
LEITURA BÍBLICA DA SEMANA: João 8 a 14 
 

21/04/08 Segunda-feira: Primeiros 
João 8:1-59 
Na passagem da mulher adúltera, o texto diz que foram todos saindo, um a um, 
começando pelos mais velhos. Por que razão foram os mais velhos que saíram 
primeiro? 

22/04/08 Terça-feira: Incredulidade 
João 9:1-41 
Os fariseus, mesmo diante de um sinal notório, não criam em Jesus. E não criam 
também que o cego de nascença tivesse sido cego. Por que eles tinham tanta 
dificuldade para crer? O que a lei de Moisés dizia que podia ajudá-los a crer em 
Jesus? 

23/04/08 Quarta-feira: Outras ovelhas 
João 10:1-42 
Que quer dizer a frase de Jesus no versículo 16: “Ainda tenho outras ovelhas que 
não são deste aprisco; também me convém agregar estas, e elas ouvirão a minha 
voz, e haverá um rebanho e um Pastor”? 

24/04/08 Quinta-feira: Jesus chorou 
João 11:1-57 
O segundo versículo mais curto da Bíblia em português é “Jesus chorou” (João 
11:35). E o primeiro é “não matarás” (Êxodo 20:13). Faça um paralelo entre esses 
dois versículos. 

25/04/08 Sexta-feira: Saudação especial 
João 12:1-50 
Não era a primeira vez que Jesus ia a Jerusalém, mas desta vez ele foi saudado de 
maneira especial pela multidão. Por que a multidão fez isso? 

26/04/08 Sábado: Não limpo 
João 13:1-38 
Após lavar os pés aos discípulos, Jesus disse que eles estavam limpos, mas não 
todos. O que ele queria dizer com isso? Quem não estava limpo, e por quê? 

27/04/08 Domingo: Se amarmos Jesus 
João 14:1-31 
Nesse capítulo, Jesus fala sobre o que acontece com aqueles que o amam. Leia o 
texto com cuidado, procurando essas verdades, e liste-as. 

“Se o meu povo, que se chama pelo meu nome, se humilhar e orar,  
e buscar a minha face e se converterr dos seus maus caminhos,  

então eu ouvirei dos céus, e perdoarei os seus pecados  
e sararei a sua terra”.  

II Crônicas 7.14 
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40 DIAS DE JEJUM E ORAÇÃO 
 
Começamos hoje o nosso período de 40 dias de jejum e oração. Será uma fase de 
busca de Deus contínua. Nesse período, vamos nos privar de alimentos e/ou 
atividades e vamos orar. Alguns de nós vão se alimentar apenas uma vez ao dia, 
outros vão tirar uma refeição e algum tipo de alimento que particularmente 
apreciem, outros vão se abster de doces e TV, etc. E TV realmente é algo que 
todos nós poderíamos nos abster durante esse período. Essa é uma abstinência 
realmente proveitosa, porque a TV rouba tempo e traz muito pouco proveito 
espiritual. Mas vamos pensar um pouco sobre o jejum: 
 
O jejum é uma espécie de disciplina pessoal que visa consagração e maior 
intimidade com Deus. Não é o sacrifício que importa, porque Deus não quer 
sacrifícios desse tipo. 
 
"Mas, se vós soubésseis o que significa: Misericórdia quero, e não sacrifício, não 
condenaríeis os inocentes." 
Mateus 12:7 
 
"Os sacrifícios para Deus são o espírito quebrantado; a um coração quebrantado e 
contrito não desprezarás, ó Deus." 
Salmo 51:17 
 
O jejum está ligado à humilhação e quebrantamento do homem diante de Deus: 
 
"Então apregoei ali um jejum junto ao rio Aava, para nos humilharmos diante da 
face de nosso Deus..." 
Esdras 8:21a 
 
"E, no dia vinte e quatro deste mês, ajuntaram-se os filhos de Israel com jejum e 
com sacos, e traziam terra sobre si." 
Esdras 9:1 
 
"Ainda assim, agora mesmo diz o Senhor: Convertei-vos a mim de todo o vosso 
coração; e isso com jejuns, e com choro, e com pranto." 
Joel 2:12 



Mas Deus explica bem como é o jejum que quer: 
 
"Seria este o jejum que eu escolheria, que o homem um dia aflija a sua alma, que 
incline a sua cabeça como o junco, e estenda debaixo de si saco e cinza? 
Chamarias tu a isto jejum e dia aprazível ao Senhor? 
 
Porventura não é este o jejum que escolhi, que soltes as ligaduras da impiedade, 
que desfaças as ataduras do jugo e que deixes livres os oprimidos, e despedaces 
todo o jugo? 
 
Porventura não é também que repartas o teu pão com o faminto, e recolhas em 
casa os pobres abandonados; e, quando vires o nu, o cubras, e não te escondas 
da tua carne? 
 
Então romperá a tua luz como a alva, e a tua cura apressadamente brotará, e a tua 
justiça irá adiante de ti, e a glória do Senhor será a tua retaguarda. Então 
clamarás, e o Senhor te responderá; gritarás, e ele dirá: Eis-me aqui. Se tirares do 
meio de ti o jugo, o estender do dedo, e o falar iniquamente; 
 
E se abrires a tua alma ao faminto, e fartares a alma aflita; então a tua luz nascerá 
nas trevas, e a tua escuridão será como o meio-dia. 
 
E o Senhor te guiará continuamente, e fartará a tua alma em lugares áridos, e 
fortificará os teus ossos; e serás como um jardim regado, e como um manancial, 
cujas águas nunca faltam. 
 
E os que de ti procederem edificarão as antigas ruínas; e levantarás os 
fundamentos de geração em geração; e chamar-te-ão reparador das roturas, e 
restaurador de veredas para morar. 
 
Se desviares o teu pé do sábado, de fazeres a tua vontade no meu santo dia, e 
chamares ao sábado deleitoso, e o santo dia do Senhor, digno de honra, e o 
honrares não seguindo os teus caminhos, nem pretendendo fazer a tua própria 
vontade, nem falares as tuas próprias palavras, 
 
Então te deleitarás no Senhor, e te farei cavalgar sobre as alturas da terra, e te 
sustentarei com a herança de teu pai Jacó; porque a boca do Senhor o disse." 
Isaías 58:5-14 
 
Portanto, fazer jejum é buscar a Deus, é desejar a Deus, é querer Deus, é dominar 
o próprio ímpeto, as próprias palavras, a própria vontade, o próprio ego, é entregar 
tudo para o serviço de Deus e do próximo. 
 
Se eu jejuar e mentir, serei hipócrita. 
Se eu jejuar e falar mal do próximo, serei hipócrita. 
Se eu jejuar e não amar, serei hipócrita. 

 
Então, para jejuar, a primeira coisa que tem que sair não é a comida, mas o nosso 
EGO. Nas palavras e nos atos. Se fizermos jejum de palavras ociosas, já será um 
grande jejum! Se associarmos a isso o falar palavras virtuosas, as palavras de 
Deus, melhor ainda! 
 
Mas jejum somente não basta. É preciso que busquemos a Deus em oração. O 
jejum é o não para as coisas de baixo, e a oração é o sim para as coisas de cima. 
 
E, quanto à oração e busca de Deus, o jejum nos auxilia de duas formas:  
 
Primeiro, nos dá um tempo extra para a oração, ou seja, o tempo que usaríamos 
para nos alimentar, vamos usar para orar. Não devemos simplesmente fazer uma 
“greve de fome” para que alcancemos bênçãos de Deus! Não devemos deixar que 
as outras atividades tomem o tempo da refeição que consagramos. Esse tempo 
deve ser usado exclusivamente para buscar a Deus. Sejam 15 minutos, sejam 30 
minutos, o que for.  
 
Alguém dirá que não tem privacidade para buscar a Deus. E eu digo que todos 
sempre podemos achar um local de privacidade por alguns minutos, nem que seja 
o banheiro! 
 
Em segundo lugar, o jejum nos auxilia na oração porque emite freqüentes 
“lembretes” muito úteis para que oremos. Seu estômago diz: “estou com fome!” E 
seu espírito diz: “Muito bem, vamos orar!”  
 
E, finalizando, a atitude humilde de rendição diante de Deus é fundamental em 
todo o processo. Se não estivermos dispostos a nos transformar diante de Deus, 
então nada acontecerá. Porque na verdade não é Deus quem tem de se mover, 
porque ele sempre faz muito mais do que podemos pedir ou pensar, mas somos 
nós que precisamos nos transformar em nossa forma de pensar e de agir, 
caminhando na direção de Deus. A distância que nos mantém afastados de Deus é 
dada apenas pelas nossas limitações e imperfeições, e não por Deus ter se 
afastado.  
 
Busquemos pois a Deus nesse período de 40 dias! Vigiemos nossos corações para 
que se mantenham em atitude de entrega. Deus falará grandemente e nossas 
vidas serão impactadas! Deus nos abençoe! 
 
Ricardo Nunes 
 
 

VIGÍLIA DE ORAÇÃO 
Nesta sexta-feira, dia 25 de abril, das 23 às 5 h 

Na Igreja Cristã da Família do Butantã 


